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8 
Anexos 

ANEXO I 
 
 
Aqui é apresentado o questionário de pesquisa utilizado na coleta de dados da 
dissertação. 
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Questionário 
 

PESQUISA SOBRE ALIANÇAS ESTRATÉGICAS 

ESTUDO DE CASO SOBRE A ALIANÇA ESTRATÉGICA ENTRE OI E 

SOUZA CRUZ 

 

Objetivo: Avaliar os benefícios obtidos através das alianças estratégicas entre 
empresas como forma de gerar valor, aumentar eficiência organizacional e 
adequar o posicionamento da empresa frente ao cenário competitivo do mercado. 
 

Destinatário: Representantes de diversos níveis participantes do processo de 
aliança entre a Oi e Souza Cruz. 
 

Resultado esperado: Respostas que retratem de maneira fiel as percepções dos 
funcionários da Oi a respeito dos impactos da aliança estabelecida entre esta e a 
Souza Cruz, no que tange a distribuição de produtos e serviços. 
 

Confidencialidade: A finalidade deste questionário é estritamente acadêmica, 
sendo que os dados coletados serão utilizados apenas para fins desta pesquisa 
conduzida pelo Departamento de Administração da PUC-RIO sob orientação da 
Profa. Dra. T. Diana L. v. A. de Macedo-Soares e portanto, não serão repassados a 
terceiros nem serão apresentados como uma posição “oficial” da empresa. 
 
 
Instruções para preenchimento: 

1) Para responder às questões, basta assinalar no quadrado ao lado das opções dadas. 

2) Se for o caso, múltiplas opções podem ser assinaladas. 

3) Se por alguma razão (confidencialidade, informação incompleta ou quaisquer outras) 

uma questão não puder ser respondida, ignore-a. 

4) Quaisquer informações adicionais podem ser enviadas em folhas avulsas anexas ao 

questionário. 

5) Algumas questões contêm instruções especiais de preenchimento e os conceitos 

envolvidos encontram-se detalhados em seu cabeçalho. 

 
 
Formato: 
As perguntas, em sua maioria são do tipo “Avalie a seguinte afirmação”, e a 
resposta deverá ser dada ao lado direito onde estarão dispostos cinco quadrados 
que enquadram a opção que melhor reflete a visão do pesquisado, em ordem 
crescente de concordância. 
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Estrutura do Questionário 
 
O questionário possui 15 perguntas e está estruturado da seguinte forma: 
 
Introdução: identificação do respondente 
Parte 1: as perguntas 2 e 3 dizem respeito à caracterização da estratégica 
Parte 2: as perguntas 4 a 14 se referem à caracterização das alianças estratégicas 
e a mensuração de aspectos associados às alianças 
 
O preenchimento deste questionário deve levar em média de 15 a 20 minutos e 
requer um pouco de atenção para as definições utilizadas. Muito obrigado pelo seu 
tempo e sua colaboração. 
 

 

Identificação do respondente 

 

Área:___________________________________________ 

 

Função:_________________________________________ 

 

1. Deseja receber os dados consolidados desta pesquisa? 

(     ) Sim (     ) Não 

 

Caracterização da Estratégia 

2.  Qual é a tipo de estratégia utilizada pela Oi 
 
( ) Não diferenciação 
( ) Diferenciação por alto preço 
( ) Diferenciação por baixo preço 
( ) Diferenciação por imagem 
( ) Diferenciação por qualidade 
( ) Diferenciação por marca 
 
3. Características do escopo da estratégia utilizada pela aliança entre Oi e 

Souza Cruz 
 
Produto/serviço: 

Geográfico: 

Vertical: 

Clientes: 

 

(*) A descrição destes itens está contemplada em anexo 
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Stakeholders: 

Interessa aos 
clientes 

Interessa aos 
funcionários 

Interessa aos 
acionistas 

Interessa a 
comunidade 

Não interessa 
a nenhum 
stakeholder 

(     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
 
 
Caracterização da Aliança 
 
4. A Oi estabelece alianças com seus... 

 
Clientes (     )Sim (     )Não (     )Não Sei 
Fornecedores (     )Sim (     )Não (     )Não Sei 
Concorrentes (     )Sim (     )Não (     )Não Sei 
 
5. Qual o tipo de aliança estratégica firmada entre a Oi e a Souza Cruz? 

 
 Fusões e Aquisições/Joint 

Venture 
Cooperação entre empresas forma uma empresa 
independente, a qual receberá os investimentos 

 Aliança com participação 
acionária 

Contratos cooperativos são suplementados por 
investimentos acionários por um dos parceiros 
no outro. 

 Aliança sem participação 
acionária 

Cooperação entre empresas é administrada 
diretamente através de contratos, sem a 
participação acionária ou a criação de uma nova 
empresa 

 
6. Como pode ser classificada esta aliança 

 
 Aliança de conexão (parcerias entre empresas onde cada parceiro contribui 

como recursos ou capacidades diferentes) 
 Aliança de escala (parcerias onde seus parceiros contribuem com recursos 

ou capacidades semelhantes) 
 
 
7. Com relação aos resultados esperados de uma afetiva aliança estratégica 

entre Oi e Souza Cruz, avalie as seguintes. 
 

7.1. “A formação de alianças estratégicas é importante, pois contribui para a 

gestão do conhecimento e a empresa passa a agir como um ponto focal 

de aprendizado de lições que poderão ser utilizadas em futuras alianças” 

 
Discordo 
Totalmente 

Discordo Não discordo 
nem 
concordo 

Concordo Concordo 
Totalmente 

(    ) (    ) (    ) (    ) (    ) 
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7.2. “As alianças estratégicas permitem aumentar a visibilidade externa da 

empresa e esta visibilidade pode aumentar a reputação da empresa no 

mercado, suportando a percepção de que alianças agregam valor” 

 
Discordo 
Totalmente 

Discordo Não discordo 
nem 
concordo 

Concordo Concordo 
Totalmente 

(    ) (    ) (    ) (    ) (    ) 
 

7.3. “As alianças promovem a coordenação interna às prioridades 

estratégicas da empresa. Garante que ambas as empresas estarão 

alinhadas com relação aos objetivos estratégicos em comum”  

 
Discordo 
Totalmente 

Discordo Não discordo 
nem 
concordo 

Concordo Concordo 
Totalmente 

(    ) (    ) (    ) (    ) (    ) 
 

7.4. “As alianças estratégicas eliminam problemas de intervenção, ou seja, 

promovem o desenvolvimento de métricas e avaliações sistemáticas de 

desempenho, garantindo ferramentas que possibilitarão a intervenção em 

momentos de dificuldade” 

 
Discordo 
Totalmente 

Discordo Não discordo 
nem 
concordo 

Concordo Concordo 
Totalmente 

(    ) (    ) (    ) (    ) (    ) 
 
 
8. Com relação aos benefícios desta aliança estratégica, qual é (são) 

aquele(s) mais relacionado(s) ao caso em questão. Marque até 3 (três) 
opções: 

 
 Acesso de baixo custo a novas indústrias e segmentos emergentes 
 Acesso de baixo custo a novos mercados 
 Aprender com os competidores 
 Exploração de economias de escala 
 Facilitar o conluio tácito 
 Gestão de incertezas 
 Gestão de risco e redução de custos 
 
(*) A descrição destes itens está contemplada em anexo 
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9. Avalie a seguinte afirmação, com relação à característica da aliança 

estratégica: 
 

9.1. “A aliança entre a Oi e a Souza Cruz gera benefícios para ambas as 

partes” 

Discordo 
Totalmente 

Discordo Não discordo 
nem 
concordo 

Concordo Concordo 
Totalmente 

(    ) (    ) (    ) (    ) (    ) 
 

9.2. “A aliança entre a Oi e a Souza Cruz promove a colaboração e não 

somente o intercambio” 

Discordo 
Totalmente 

Discordo Não discordo 
nem 
concordo 

Concordo Concordo 
Totalmente 

(    ) (    ) (    ) (    ) (    ) 
 

9.3. “A aliança entre a Oi e a Souza Cruz não pode ser controlada por 

sistemas formais, mas sim interconectadas por relacionamentos humanos 

que promoverão o aprendizado e a geração de conhecimento” 

Discordo 
Totalmente 

Discordo Não discordo 
nem 
concordo 

Concordo Concordo 
Totalmente 

(    ) (    ) (    ) (    ) (    ) 
 

10. Avalie a seguinte afirmação: 

“A aliança entre a Oi e a Souza Cruz na distribuição de produtos e serviços 

possibilitou que os resultados obtidos em conjunto pelas duas empresas fossem 

maiores do que os que àqueles obtidos isoladamente” 

 
Discordo 
Totalmente 

Discordo Não discordo 
nem 
concordo 

Concordo Concordo 
Totalmente 

(    ) (    ) (    ) (    ) (    ) 
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11. Com relação às seguintes afirmativas, ordene conforme a importância, 
sendo 1 o mais importante e 4 o menos importante. 

 
 A aliança é uma importante forma através da qual as empresas ganham 

acesso aos recursos e capacidades necessários para competir em um 
mercado de mudanças. 

 A aliança é uma importante forma de obter ganhos financeiros 

 A aliança é perigosa, pois possibilita riscos com a perda de sigilo sobre 
informações estratégicas 

 A aliança é custosa, devido aos ajustes necessários para integrar os 
processos e parceiros 

 
12. Com relação às características da aliança estratégica em questão, avalie 

as seguintes alternativas: 
 

Características Discordo 
Totalmente

Discordo Não discordo 
nem concordo 

Concordo Concordo 
Totalmente

Raridade desta aliança 

frente ao mercado 

     

Difícil de ser imitada 

por outras empresas 

     

Empresa organizada 

para explorar a aliança 

     

Empresa extrai 

benefícios da aliança 

     

Poucas empresas 

dispõem dos recursos 

necessários para 

estabelecer esta aliança 

     

 

13. Avalie a seguinte afirmação: 

“A aliança entre a Oi e a Souza Cruz na distribuição de produtos e serviços 
possibilitou a construção de relacionamentos de confiança entre os membros 
desta aliança” 
 
Discordo 
Totalmente 

Discordo Não discordo 
nem 
concordo 

Concordo Concordo 
Totalmente 

(    ) (    ) (    ) (    ) (    ) 
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14. Avalie a seguinte afirmação: 

“A Oi foi capaz de desenvolver mecanismos para aprender e criar conhecimento 

através da aliança com a Souza Cruz na distribuição de produtos e serviços” 

 
Discordo 
Totalmente 

Discordo Não discordo 
nem 
concordo 

Concordo Concordo 
Totalmente 

(    ) (    ) (    ) (    ) (    ) 
 
 
15. Comentários: 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 
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Instruções para Preenchimento 
 
Questão 3 
 
Produto/serviço  

Geográfico Área de atuação da aliança 

Vertical  

Clientes Clientes da aliança 

Stakeholders São compostos pelos clientes, funcionários, 

acionistas, ambiente, fornecedores 

 
 
Questão 8 
 

Benefícios das alianças estratégicas 

Exploração de economias de escala 

Os recursos e bens complementares que as 

alianças estratégicas proporcionam e o custo 

destas atividades, quando combinadas em uma 

aliança estratégica, podem ser menores do que 

seriam em operações separadas. 

Aprender com os competidores 

Oportunidade para aprender novos 

conhecimentos e habilidades de seus 

competidores uma vez que o resultado será 

benéfico a ambas as partes.  

Gestão de risco e redução de custos 

Auxiliam as empresas na gestão dos riscos e 

reduzem custos associados ao investimento em 

novos negócios ou na melhoria de negócios pré-

existentes. 

Facilitar o conluio tácito 

A formação de alianças estratégicas entre 

empresas facilita a criação de um canal de 

comunicação, onde a troca de informações 

através desses canais de comunicação facilita a 

prática de conluios 

Acesso de baixo custo a novos mercados 

Neste tipo de aliança, uma das empresas 

fornece os bens ou serviços enquanto que a 

outra parte fornece o conhecimento do local, a 

rede de distribuição ou a influência política 

local. 

Acesso de baixo custo a novas indústrias e 

segmentos emergentes 

A aliança pode possibilitar que uma empresa se 

utilize das habilidades e conhecimentos de 
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outra empresa na indústria, facilitando o 

ingresso em uma nova indústria ou segmento, 

evitando os altos custos com a criação das 

habilidades necessárias ao negócio. 

Gestão de incertezas 

Possibilita por parte de uma empresa a criação 

de um ponto de presença em uma determinada 

região, protegendo-se dos riscos associados 

com uma entrada em grande escala. 

 
 
 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510867/CA




